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PARTE 1 


			QUANDO OS
CAMINHOS 
SE CRUZAM


			Era outono, a estação do ano que Ana mais gostava. Adorava ver as folhas caindo e o avermelhado amarelo que as coloriam. Tinha apenas 10 anos, era pequena e magra, os cabelos muito lisos, pesados e negros, caídos nos ombros, a pele alva como uma nuvem, os olhos amendoados. Os lábios grossos eram o contraste aos traços finos. Era uma criança de alma livre e personalidade forte, e era bela e carismática.


			Ana tinha saído da escola e como de costume havia percorrido a mata até chegar à cachoeira, e lá sempre se banhava nua. A água já estava gelada e o clima frio, um prelúdio do inverno – que sempre era muito rigoroso na região, mas ainda assim ela se banhava nas águas. Às vezes ia acompanhada das amigas da escola, mas naquele dia estava só. 


			Quando chegou em casa esperava constatar que o almoço já estaria gelado. Mais uma vez iria almoçar sozinha, mas não se importava, acostumara-se a isso, e não abria mão de se banhar na cachoeira depois da escola.


			 Além do mais, o inverno estava chegando e nessa estação se tornava impossível aproveitar aquelas águas. Em compensação, a cidade ficava bem interessante, cheia de pessoas diferentes, que buscavam o local, lotando as pousadas, na esperança de ver neve. 


			Aquele dia parecia ser como todos os outros, mas não foi. Ana chegou em casa, entrando pela porta da cozinha. Estava faminta. Notou a mesa posta, algo simples, como tudo na casa, mas os pratos estavam sobre a mesa e os talheres também; as travessas que só saíam do armário em ocasiões especiais estavam depositadas sobre a bancada, ainda vazias, à espera dos alimentos que seriam ali colocados. 


			Em cima do fogão estava um cardápio vasto, um banquete! Carne frescal, arroz carreteiro, paçoca de pinhão, salada verde e um mix de frutas secas. Lembrou-se de que não via tanta variedade de comida desde o Natal e era um dia de semana comum. Percorreu os olhos, não viu ninguém, mas ouviu as vozes que vinham da sala. Foi até lá. 


			Estava com a blusa toda encharcada nas costas e o jeans amarrotado, o cabelo ainda bem molhado. Quando entrou na sala notou a mãe sentada no sofá e, ao lado dela, um jovem. Mas o que lhe chamou a atenção foi que os dois estavam de mãos dadas. 


			Na outra poltrona estava Estela, a vizinha, bem mais velha que sua mãe, apesar de ainda ser nova. A questão era que Beatriz era muito jovem, havia tido Ana aos 15 anos de idade. Num arroubo juvenil de paixão e inconsequência engravidou de um turista, que passou algumas semanas do inverno na cidade e depois partiu sem deixar sequer um endereço ou telefone.


			Ana foi criada por Beatriz, ou Beatriz foi criada por Ana. Às vezes ela tinha dúvidas quanto a isso. Invariavelmente, questionava-se: como uma criança pode achar que vai criar outra criança? Mas eram injustos esses questionamentos, ela acabava por reconhecer.


			 Beatriz fazia o possível para que nada faltasse a Ana e abdicou de sua juventude, amadurecendo precocemente, ainda mais por ter perdido os pais em um acidente de carro aos 21 anos de idade. 


			Ela era filha única, os avós já haviam falecido. Tinha dois tios por parte de pai, mas ambos moravam longe e com eles não mantinha qualquer contato. Por isso acabou ficando sozinha na vida, na criação de Ana e no enfrentamento das dificuldades.


			 O amadurecimento não foi uma escolha para Beatriz, foi uma necessidade, e isso a transformou em uma mulher dura, de pouca conversa e que quase nunca demonstrava sentimentos, especialmente os fraternais.


			Estela sempre esteve ao lado de Ana e Beatriz. Ana se recordava pouco dos avós, que partiram quando ela tinha 6 anos de idade. Desde sempre, a referência que teve de família foi Beatriz e Estela.


			Ela firmou os olhos, tentando entender aquela cena. A mãe sentada no sofá com os dedos entrelaçados com os de um jovem. 


			Ele aparenta ser tão jovem! Será que tem ao menos dezoito anos? Será um parente distante? Por que raios minha mãe está de mãos dadas com ele?


			Ana sentiu suas mãos suarem e o coração disparar assim que seus olhos cruzaram com os dele. Seu queixo tremeu e a pele congelou. Estou encharcada, por isso o frio e o tremor.


			— Ana... ‒ disse Beatriz. ‒ Enfim você chegou, minha filha. Hoje temos visita para o almoço. Quero que conheça Tomás. Ele é um amigo da mamãe. 


			Mamãe? Beatriz sequer se sentia à vontade de ser chamada de mãe, quanto mais de mamãe. Ao ouvi-la se referir a ela mesma como “mamãe”, Ana constatou de imediato que aquele rapaz era alguém importante e que a ele estavam sendo dirigidas várias pompas, inclusive a falsa ideia de que entre elas transbordava carinho e intimidade.


			— Não me recordo de amigos seus que tenham direito a banquete em meio de semana e muito menos de você de mãos dada sentada ao sofá, “mamãe” ‒. Ana respondeu, enfatizando a última palavra com tom sarcástico.


			Tomás notou imediatamente a malícia no comentário da menina e, como que por instinto, soltou a mão de Beatriz, levantou-se e foi até Ana. Pegou em sua mão, notou o suor e que estava gelada, mas nada comentou, apenas disse que era um prazer, enfim, conhecê-la. 


			Beatriz se levantou e deu uma risada, daquelas que dava sempre que estava nervosa, e falou que a filha era direta como um raio em uma tempestade.


			Dirigiu-se a Tomás e segurou novamente sua mão. Em seguida, olhou para Ana, com o olhar mais terno que conseguiu forjar, disse-lhe que, de fato, ele não era simplesmente um amigo, era alguém muito especial que havia conhecido fazia alguns meses e que naquele dia estavam oficializando o namoro, perante Ana e Estela, sua família. 


			Aquele comunicado de namoro deixou Ana ligeiramente atordoada. Sua mãe trabalhava muito, pouco tempo tinha para diversão. No período de entressafra pegava faxinas durante o dia e trabalhava à noite em um restaurante da cidade, e na época de safra das macieiras ela mesma as colhia – com a ajuda de Ana e de Estela ‒, e passava o dia inteiro fazendo as geleias que seriam vendidas nos mercados da cidade e de todas as cidades vizinhas, sendo que quando a safra era boa ela viajava para a capital, pois lá conseguia melhores preços. 


			Beatriz havia herdado uma chácara dos pais falecidos e havia aprendido com o pai a plantar, colher e cuidar de um pomar, onde cultivavam maçãs. E com a mãe aprendeu a fazer geleias.


			 Tinha o sonho de estudar e sair daquela pequena cidade nas serras catarinenses, um lugar frio que julgava ser de poucas oportunidades. O sonho dela era conhecer o mundo e não mexer mais com a terra, mas aí veio Ana e todos os sonhos ficaram para trás, e fazia questão de deixar isso claro à filha. 


			Ela a amava, mas por Ana havia abdicado de tudo. Beatriz não via futuro onde estava e o que fazia era somente para sobreviver, sustentar a filha e nada mais. 


			Quando foi que minha mãe conheceu esse cara? Como que eu estou sabendo da existência desse ser só agora? Como minha mãe ou Estela não me prepararam com antecedência para receber uma bomba dessas? A cabeça de Ana fervilhava!


			O frio que percorria seu corpo de uma hora para a outra se transformou em calor e a raiva tomou conta de sua alma. 


			— Mãe, me desculpe, acho que não entendi direito. Está me falando que esse “menino” aí é seu namorado? Nunca vi nem mais gordo e nem mais magro e, de repente, já está sentado no sofá da sala com o título de “namorado”. É sério isso? Ana sorriu debochadamente.


			Estela, percebendo que o clima havia esquentado, levantou-se da poltrona, olhou diretamente para Ana e com a voz calma e o olhar suave, características que lhe eram tão peculiares, sorriu de canto de boca e pediu para que Ana se acalmasse, pois já era tarde, todos estavam famintos, mas ainda assim ficaram esperando por ela até aquela hora para almoçarem juntos.


			 — Está na hora de retribuir a gentileza, meu bem! As histórias pertinentes ao namoro e as demais apresentações podem ficar para depois. 


			— Vá para o quarto, troque essa roupa molhada. É o prazo de esquentarmos a comida e colocarmos tudo na mesa. 


			Ana não falou mais nada. Desafiar a mãe e questioná-la já fazia parte da sua rotina, mas quando Estela falava não havia questionamentos. A mãe exercia autoridade sobre Ana e ela a respeitava, mas sempre com muita objeção, já Estela era a expressão do amor e da generosidade, era o abraço apertado, o colo, para ela Ana jamais levantava a voz. 


			Abaixou a cabeça, deu meia-volta e se dirigiu ao quarto. 


			Trocou de roupa voando, bateu o cabelo da melhor forma que pôde e voltou para a sala correndo. Sentiu o cheiro da carne esquentando no forno, seu estômago rosnava. Estela e Beatriz estavam na cozinha terminando de colocar a mesa. Tomás estava sozinho na sala. 


			— Então, Tomás, minha mãe vai ser presa por te namorar, não acha? Pensei que namorar criança fosse crime. 


			A impertinência de Ana surpreendeu Tomás. 


			— Quantos anos você tem, menina? Pensei que fosse 10, mas, pelo jeito, sua mãe confundiu sua idade, não? 


			Ana riu e insistiu com a brincadeira.


			— Minha mãe está pegando mais um para criar ‒ E novamente a gargalhada. 


			Tomás sorriu de forma discreta. Os dentes dele eram perfeitos, não teve como Ana deixar de notar. Um sorriso largo, dentes grandes, fazia covinhas em suas bochechas. 


			Ele era jovem, com certeza, mas não tinha espinhas no rosto. Alto, cabelos lisos de um castanho claro quase loiro, a pele alva. Ele era magro, de pernas finas, com um olhar taciturno. Os olhos eram azuis da cor do céu. Dessa altura e com olhos tão claros, descendente de alemão, pensou Ana. 


			As mãos dele eram grandes e pelo rápido toque quando o cumprimentou pôde sentir que eram grossas. Deve trabalhar com a terra também, Ana refletiu.


			— Quantos anos você acha que eu tenho, jovem Ana? 


			Ela achou engraçada a forma como ele se referiu a ela ‒ “jovem Ana”.


			— Não dou mais que uns 18.


			— Tenho 21 anos. Admito que me falta um pouco de barba na cara, mas lhe garanto que com essa idade sua mãe já não corre o risco de ser presa por me namorar. Pode ficar tranquila! Como vê, sua mãe não é tão mais velha do que eu. ‒ Ao terminar a frase deu uma piscadinha a Ana e abriu novamente o sorriso, de forma discreta. 


			Estela chamou da cozinha, o almoço estava servido. 


			Ana se sentou ao lado de Estela e Tomás ao lado de sua mãe. Os olhos dele ficavam fixos no de Beatriz. Ana percebeu, assim como percebeu que a mãe demonstrava adorar ser observada por ele. 


			Ana devorou a carne com a paçoca de pinhão ‒ estava morta de fome ‒, mas se manteve atenta àquela troca apaixonada de olhares. Recordou-se que a mãe nunca havia levado ninguém em casa. 


			Sabia que Beatriz tinha tido alguns romances depois de seu pai. Era uma mulher bonita: alta, cabelos anelados e castanhos, boca carnuda – que Ana herdara ‒, olhos claros de um verde esmeralda; era um pouco magra demais, poucas curvas, mas, no geral, era uma bela mulher. 


			Chamava bastante atenção, principalmente dos turistas que acabava por conhecer no restaurante onde trabalhava, mas os romances eram passageiros. Ela sabia bem, tinha experimentado na carne o quão passageiro e catastrófico poderiam ser esses romances, por isso não deixava que a tirassem do trilho. Nunca havia conhecido ninguém que compensasse apresentar a Ana.


			O que Tomás tem de diferente? Ainda mais sendo mais jovem que minha mãe? Isso martelava a cabeça de Ana. 


			O almoço transcorreu sem muita conversa. Depois veio a sobremesa, pudim com calda de maçã, mais um ponto para Tomás. Todos os dias ele poderia vir comer aqui para a comida ser farta e me esperarem para almoçar. Ana sorriu sozinha com o pensamento. 


			Após o almoço, Tomás se despediu de Beatriz com um beijo no rosto e trocou um abraço apertado com Estela. Nossa, será que ela também o conhecia? Ana concluiu que só ela não tinha ideia de quem fosse aquele rapaz que surgiu do nada no sofá de sua casa. 


			Depois que Tomás saiu Beatriz recebeu uma enxurrada de perguntas de Ana. Ela estava frustrada e chateada por não ter sido ao menos alertada da existência do tal namorado. 


			Beatriz, sem muita paciência para críticas, cortou o assunto dizendo que merecia ser feliz e que já estava há muito tempo sozinha, cuidando apenas da criação de Ana, que estava na hora de pensar um pouco nela também. 


			Ana não discordava disso, mas queria que a mãe entendesse que havia se sentido traída, porque a mãe já conhecia Tomás há meses, como ela mesma confessou, e notou que Estela também o conhecia, então só ela não tinha ideia de quem ele era. 


			Estela já estava acostumada com aquelas discussões, portanto, interrompeu o assunto e prometeu esclarecer a Ana quem era Tomás e como havia chegado ao posto de namorado. 


			Beatriz deu um beijo frio e ligeiro na testa de Ana, depois deu as costas, como era seu costume e saiu para o trabalho, dizendo: 


			— Vou entrar mais cedo hoje no restaurante.


			Estela ficou lá parada, ofereceu o colo a Ana, passou os dedos por seus cabelos ainda úmidos e então começou a falar de Tomás. 


			Ele era descendente de uma família alemã, como Ana já suspeitava. Estela conhecia o pai de Tomás, Wagner Schnadelbach, desde a juventude. Wagner morava com o pai, avô de Tomás, num sítio próximo à cidade, criava gado de leite nas terras e lá tinha uma marcenaria.


			Wagner havia vindo da Alemanha aos 6 anos de idade, com o pai, logo após a Segunda Guerra Mundial. A mãe havia morrido na guerra. Era um marceneiro de mão cheia. No sítio havia um galpão onde funcionava a marcenaria. Ele era um homem extremamente sistemático. Falava pouco e fazia excelentes móveis. Tocava violino com perfeição e falava alemão com perfeição, mas no Brasil só tinha estudado até a oitava série. 


			O avô de Tomás era musicista e foi ele quem ensinou Wagner a tocar violino. Era um homem muito rígido, batia nas mãos de Wagner para que chegasse à perfeição no instrumento. Toda aquela rigidez veio de geração em geração, da Alemanha até o Brasil. 


			Tomás cresceu com Wagner e o avô, mas sua mãe o abandonou ainda pequeno. Na região corria o boato de que Wagner era agressivo. Conta-se que uma vez a mulher deu entrada no posto de saúde com um olho roxo e hematomas nos braços, e que depois desse dia ela abandonou o sítio, Wagner e Tomás, com 8 anos de idade. 


			Wagner pegava encomendas de móveis por toda a região, principalmente de Lages e São Joaquim. Às vezes sua fama de perfeccionista chegava até a capital e vez ou outra ele pegava umas encomendas de lá. 


			Depois que o avô de Tomás morreu, Wagner deixou definitivamente de criar gado de leite e passou a se dedicar exclusivamente à marcenaria. Esse dom ele passou a Tomás, assim como os ensinamentos do violino e da língua alemã.


			O sítio era próximo à cidade e Tomás estudou até o primeiro ano do segundo grau, mas depois deixou os estudos e se voltou inteiramente à marcenaria junto ao pai. Era um jovem recluso, passava o dia aprendendo o ofício e as noites estudando violino e alemão. Wagner, da mesma forma que o pai, batia nas mãos de Tomás para que chegasse à perfeição.


			Wagner teve um infarto fulminante enquanto cortava uma madeira de demolição para entregar uma encomenda de escrivaninha que havia recebido de uma moça da cidade de Urubici. Tomás o aparou nos braços, mas sentiu que já não tinha mais batimentos cardíacos. 


			O pároco da cidade se compadeceu do jovem e o ajudou a organizar o funeral. Dois dias após o enterro de seu pai Tomás completou 21 anos. 


			Tomás finalizou as encomendas de móveis, juntou dinheiro, contratou um advogado e concluiu o inventário do pai. Herdou o sítio e a marcenaria, assumiu algumas dívidas de impostos e uma hipoteca. Passou, então, a cuidar da própria vida, mais sozinho do que nunca. 


			Ele era filho único. Os avós paternos já tinham falecido e não sabia nada dos avós maternos, assim como não sabia do paradeiro da mãe. Tinha conhecimento apenas de um tio-avô que morava na Alemanha, mas não mantinham qualquer contato.


			Depois da morte de Wagner, Tomás decidiu voltar para a escola e concluir os estudos. Arrumou um supletivo para cursar o segundo e o terceiro ano do segundo grau de uma só vez, e foi nesse curso que ele conheceu Beatriz. 


			Ela havia voltado a estudar fazia mais ou menos um ano. Também havia se matriculado em um supletivo e finalizado o último ano do ensino fundamental. Agora cursava os três anos do segundo grau e lá conheceu Tomás, um rapaz que se destacava dos outros alunos da classe, principalmente por ser mais culto, além de ser fluente na língua alemã e tocar violino – e também por ser bem calado, discreto e até tímido. 


			Beatriz já tinha vinte e cinco anos, era bonita e comunicativa, mas sorria pouco, e a forma como enrugava a testa quando tinha dúvida em alguma matéria encantava Tomás. 


			Ele era mais jovem do que ela e tinha ouvido falar que era mãe solteira e que havia perdido os pais na mesma idade em que Tomás perdera Wagner. Tudo isso fez com que o interesse de Tomás por Beatriz só aumentasse. Eles tinham histórias parecidas de vida, afinal; eram filhos únicos, haviam perdido os pais jovens e estavam tentando concluir os estudos. A diferença é que ela era mãe e ele era irremediavelmente sozinho na vida. 


			— Ao longo do curso eles se conheceram melhor. Tomás ficou feliz ao saber que a chácara onde Beatriz morava, nos arredores da cidade, era vizinha da chácara de “Dona Estela”. É como ele me chama. Ele ficou feliz pela coincidência, pois eu era a única mulher da cidade com quem Wagner conversava e, às vezes, convidava para tomar um chimarrão aos domingos, depois da missa. E era nesses domingos que eu via Tomás, sempre treinando violino e lendo livros antigos em alemão. Essa é a história, Ana. Ele é jovem, realmente, mas tem um bom coração, é trabalhador, tem umas terrinhas, tem um ofício e agora está concluindo os estudos. Enfim, ele tem só coisas boas a oferecer a sua mãe. E está encantado por ela. 


			Ana estava perplexa. A cidade era bem pequena, tinha certeza de que conhecia todo mundo da região, mas nunca havia ouvido falar em Tomás ou Wagner.


			— Nossa, ele deve ser recluso mesmo, hein? Isso mais me assusta do que me conforta. Sabe lá o que se passa no coração de gente desse jeito. Além do mais, como você mesma acaba de contar, o pai dele batia na mãe. Quem me garante que ele também não é agressivo? ‒ Ana falou de modo apreensivo.


			— Ora, minha filha, precisamos dar um voto de confiança às pessoas, não? 


			— Estela, acabo de perceber algo surpreendente nessa história. Você tomava chimarrão com um homem chamado Wagner, todos os domingos? ‒ disse Ana, caindo, em seguida, na risada. 


			— Ana, você é terrível! Eu não me encontrava com ele todos os domingos. Somente às vezes, devo repetir, e o conhecia desde a juventude. Meu marido estudou com Wagner em Lages, quando fizeram um curso prolongado de agricultura familiar. Wagner era austero, mas acredito que era um bom homem, afinal, criou Tomás sozinho e lhe educou da melhor forma que pôde. Eu até achava difícil de acreditar que agredisse a própria companheira e me entristecia ver como ele era rígido com Tomás. Pelo menino, inclusive, era que eu aceitava as rodadas de chimarrão. Alegrava-me encontrar com aquele menino calado que tocava violino. 


			Ana realmente havia ficado intrigada em saber dos encontros de Estela com um homem que não fosse seu marido. Estela tinha 47 anos e era viúva desde os 39, e como ela mesma gostava de enfatizar, nunca mais teria outro homem na vida, porque ninguém jamais seria como o seu querido Hugo.


			Apesar da solidão, Estela não era uma mulher amarga, longe disso. Dava aulas de português na escola municipal e ajudava a todos sempre que podia. Conhecia todo mundo da cidade e de todas as cidades limítrofes. 


			Por problemas de saúde não havia tido filhos, mas tinha cinco irmãos espalhados pelo mundo ‒ como ela gostava de dizer. Dois desses irmãos moravam no Rio Grande do Sul, para onde Estela sempre viaja nas férias. Uma vez até levou Ana em uma dessas viagens. Os outros irmãos moravam fora do Brasil. Um em Portugal e dois nos EUA, mas para fora do país Estela jamais viajaria, pois tinha pavor de avião. 


			Estela não plantava maçãs. Em sua chácara tinha um pomar e uma horta, que cultivava apenas para consumo próprio. Sustentava-se com o salário das aulas na escola municipal e com uma pequena pensão recebida desde a morte do marido, que era servidor público.


			A morte de Hugo foi algo muito doloroso para Estela. Ele era diabético e nos últimos anos de vida perdera a visão e a saúde foi se deteriorando rapidamente, até que um dia seus órgãos pararam. 


			Ela amava o marido e desde a sua morte se dedicara inteiramente aos seus alunos, à sua vizinha Beatriz, que era sozinha na vida e mãe solteira, e aos seus amigos, que eram muitos. Uma vida totalmente preenchida pela doação.


			Daquele dia em diante Tomás se tornou figura constante na vida de Beatriz, Ana e Estela. A família havia aumentado, mas Ana jamais conseguiria vê-lo como um padrasto. Talvez como um irmão? Seria impossível...


			 Acostumou-se a vê-lo como um amigo.


			





PARTE 2


			A PERDA


			Em dezembro do ano de 2001, a cidade estava quente, às vésperas do verão. Como eram acostumados ao frio aqueles dias se tornavam estressantes, mas Ana aproveitava-os intensamente e passava as tardes na cachoeira. Já não se banhava nua, corria pelos campos e andava a cavalo. Havia ganhado um pangaré de um amigo da escola, dentre muitos rapazes, mais um apaixonado por ela.


			Já estava com 14 anos. No ano anterior havia se tornado moça e seu corpo desabrochara. Seus seios eram fartos, suas pernas eram grossas e torneadas. Ela atribuía isso às longas caminhadas que fazia da chácara à escola todos os dias. Seus cabelos negros eram longos, a cintura fina. Ana era uma jovem belíssima.


			Mas não havia ficado alta como a mãe. Às vezes até pensava nisso: será que meu pai era baixo? Mas não se atrevia a conversar com a mãe sobre o assunto, pois sempre que tocava no nome do pai Beatriz se tornava arredia e até agressiva. Uma vez, depois de Ana insistir loucamente, ela havia lhe dito o nome dele, Jonas, mas Ana desconfiava de que aquele nem era o nome verdadeiro.


			Sequer Estela falava a respeito do pai de Ana. Era realmente um assunto proibido. A única história que repetiam como um mantra era que Beatriz havia engravidado de um turista aos 15 anos de idade e que ele desaparecera sem deixar endereço ou telefone. 


			Ana era estudiosa e adiantada, já estava no ensino médio. Um dia chegou em casa mais cedo. Naquele dia não foi à cachoeira. Quando entrou na sala se deparou com Tomás. 


			No último ano sempre que o encontrava seu coração disparava. Era agoniante sentir aquilo. Ela conviveu com ele por tantos anos, aprendera a conversar com Tomás e adorava escutá-lo tocando violino nas noites de domingo, sentado aos pés da lareira, sempre acompanhado do olhar apaixonado de Beatriz e do olhar terno de Estela. 


			Por isso aquelas palpitações incomodavam tanto Ana. Como defesa havia se tornado arredia e detestava encontrá-lo em casa, ainda mais se estivessem sozinhos. Mal o cumprimentava. Quando deparou-se com Tomás na sala passou direto para o quarto, sequer disse um olá. 


			Tomás havia notado a diferença no tratamento de Ana há alguns meses, mas decidira que não iria a fundo ao assunto. Preferia acreditar que aquilo era coisa de adolescente, perturbações da idade.


			Mas, naquele dia, ele não engoliu a grosseria e foi até o quarto que Ana dividia com Beatriz. Bateu na porta.


			 — Ana, preciso falar com você.


			Ela gritou do outro lado:


			— Pode falar. Estou ouvindo. 


			— Eu vou entrar. Espero que esteja vestida. Ele falou isso e em questão de segundos rodou a maçaneta, abriu a porta, entrou no quarto e se sentou ao pé da cama. 


			Ela ficou irritadíssima e disse que não o havia autorizado a entrar no quarto e que iria contar a Beatriz o atrevimento. 


			— Eu não sei o porquê dessa grosseria toda comigo, até porque nos conhecemos já faz quatro anos e desde então sempre nos demos bem. Nunca lhe faltei com o respeito e amo sua mãe. Isso já deveria ser motivo suficiente para me tratar com mais educação.


			— Eu não quero saber dos seus sentimentos pela minha mãe, isso diz respeito somente a ela. Agora porque ela nutre um sentimento por você não significa que eu tenha que lhe ter apreço também, meu caro. 


			Ana estava impossível naquele dia, nem ela mesma estava se aguentando. 


			— Vamos parar com essa conversa sem sentido, Ana. O assunto é sério. 


			— Desembucha logo. O que você quer de mim?


			— Quero que, primeiramente, você se acalme. Vamos para a cozinha. Vou preparar um chá e lá conversaremos.


			— Chá, nesse calor? 


			— É o costume, vamos! 


			Antes que pudesse recusar ele pegou no braço de Ana de forma delicada e a guiou para fora do quarto. Mais uma vez o coração dela foi à boca. Só de vê-lo já lhe dava palpitações. Ao ser tocada por ele pensou que sofreria um ataque cardíaco. Como aquilo a irritava. E, no fundo, mesmo que de forma inconsciente, envergonhava-a.


			Ele fez um chá de camomila, colocou numa caneca ainda fumegante e se sentou ao lado dela. Deu um gole e não falou nada, esperando que Ana tomasse também. Percebendo isso, ela tomou logo para que ele, enfim, falasse.


			— Sua mãe foi para Curitiba com Estela. 


			— O quê? Curitiba? Por quê?


			— Dias atrás ela foi até Florianópolis para fazer uns exames, se recorda? ‒ Ele respirou fundo antes de continuar. 


			— Esses exames acusaram uma doença muito grave, então foi em busca de uma segunda opinião quanto aos resultados dos exames. 


			— Doença? Grave a ponto de o diagnóstico ter de ser confirmado em outro estado? 


			Ana não podia acreditar. Mais uma vez era a última a saber.


			— Por que você não foi com ela? Por que eu não fui com ela? Por que não me contaram isso antes? Que doença é essa? ‒ Ana estava furiosa. Todas as perguntas fez aos berros. 


			Tomás percebeu seu descontrole e segurou suas mãos. As mãos dele eram realmente grossas, mas não de mexerem com a terra e, sim, de mexerem com a madeira. Ele acariciou as mãos de Ana um pouco. 


			Ela se soltou rapidamente, enxugou as lágrimas que já insistiam em cair e pediu que ele respondesse as suas perguntas. Dessa vez, falou sem gritar. 


			— Beatriz preferiu a companhia de Estela e me pediu para cuidar de você enquanto está fora porque não iria te levar junto, pois não admite que você perca um dia sequer de aula por causa da “maldita doença”. Essas foram exatamente às palavras dela. ‒ Tomás deu um sorriso leve e melancólico.


			— Quanto à doença, primeiramente preciso te falar sem rodeios que sua mãe já repetiu os exames duas vezes e agora foi para Curitiba porque teve a indicação de um especialista muito renomado que atende somente lá. Ela resolveu fazer uma última consulta para confirmação do diagnóstico.


			— Tomás, por favor, que doença é essa?


			Os olhos azuis dele ficaram marejados. Ana acreditou até ter visto uma lágrima rolar, mas foi impressão. Até naquele momento ele estava irritantemente comedido. 


			— Câncer... 


			Ana sentiu como se tivesse levado um soco no estômago, mas rapidamente se recompôs.


			— Câncer... Muita gente se trata de câncer. Tenho certeza de que minha mãe vai se recuperar logo. Ela é forte. Tenho certeza! 


			De repente, ela o abraçou com muita força e ele retribuiu o abraço de forma contida, mas Ana sentiu que Tomás estava desolado. 


			Ana remoía na cabeça: minha mãe é linda e cheia de vida, não pode estar doente. Mas não era assim, aquilo era uma negação para aliviar o sofrimento. 


			Fazia mais de dois meses que Beatriz estava mal. Seu nariz e a gengiva sangravam sem qualquer explicação e surgiam hematomas pelo corpo. Nos últimos dias, antes do primeiro diagnóstico, que ela recebeu em Florianópolis, ela sentia tanta dor no corpo e uma fadiga tão profunda que passou a semana toda sem trabalhar no restaurante, e do pomar Ana já estava cuidando sozinha. 


			Ana via aquilo tudo acontecer, mas estava em constante negação. Quando Tomás a chamou para dar a notícia quis se revoltar, sempre com a velha desculpa de que ninguém lhe contava nada, mas era inegável a situação. Mesmo sem falarem, todos sabiam que algo grave estava acontecendo. Ana já não era mais tão nova, também já pressentia o caos.


			Ela ficou uma semana na casa de Tomás. Apesar de ser mais longe da escola, não havia condições de ele ficar na casa de Beatriz. Lá só tinha um quarto e dormir na sala seria extremamente desconfortável. Ele era grande, não dava para se acomodar no sofá. 


			Ele teve que levá-la à escola. Apesar de ser dezembro, Ana teria aulas até quase o Natal, pois no meio do ano a escola municipal havia ficado um mês de greve e estavam repondo as aulas.


			Tomás a levou todos os dias para a escola em sua velha caminhonete, outra herança do pai, e a buscava depois da aula. Ela sempre almoçava e jantava no quarto. Evitava encontros e conversas, ele não insistia.


			A casa do sítio de Tomás era relativamente grande, com três quartos. Dois ficavam fechados. A cozinha era bem arejada, com um janelão de madeira que dava vista para a represa que ficava no fundo da propriedade. A sala tinha um pé direito alto, e o teto era de madeira com vigas aparentes. Na sala, destacava, ainda, uma grande lareira de alvenaria. Tudo lá era rústico, mas limpo e organizado. 


			O quarto de Tomás era confortável, com uma cama grande de casal. Ela desconfiou que aquele era o quarto de Wagner. Provavelmente, Tomás tinha se transferido para aquele quarto depois da morte do pai.


			Naqueles dias, Ana falou com a mãe pelo telefone. Achou ter ouvido Beatriz chorar por algumas vezes, mas não teve certeza.


			Quando voltou de Curitiba a doença estava confirmada e tinham traçado a linha de tratamento. Beatriz estava com leucemia mieloide aguda, e os dias que se seguiram foram de um sofrimento estarrecedor.


			No início do tratamento Beatriz chegou a ficar internada por vinte e cinco dias devido a complicações, mas em nenhum dia aceitou que Ana perdesse aula. Ela estava obcecada em ver a filha progredir nos estudos. Parecia até que a doença havia afetado seu bom senso. Mas Ana não a contrariou um dia sequer, não perdia aula por motivo algum e redobrou os estudos. 


			Estela foi fundamental nessa fase e Tomás também. Mas Beatriz, nos últimos tempos, sentia-se feia e cansada, sua autoestima estava em frangalhos, e isso a afastou de Tomás. 


			Ele a buscava e a levava em sua velha caminhonete para o tratamento, mas Beatriz mal lhe dirigia um olhar. Ainda assim, ele não desistia, e assumiu a responsabilidade de acompanhá-la em todas as visitas ao médico e nas sessões de quimioterapia. Até mesmo seu ofício foi deixado de lado, chegou a contratar uma pessoa temporariamente para assumir os trabalhos na marcenaria, pois as entregas estavam todas atrasadas e não podia aceitar novas encomendas.


			Ana observava tudo isso calada e contemplativa. Tomás era o companheiro que sua mãe nunca havia tido na vida, e pensar que era tão jovem. 


			Estela pediu licença não remunerada do serviço e se mudou para a casa de Beatriz a fim de ajudá-la. Ali estava outra pessoa abençoada. Dormia todos os dias na sala. Tomás construiu uma cama dobrável, que ficou bastante confortável.


			Desde a confirmação da doença Ana passou a cuidar do pomar. Naquele ano, Tomás a ajudou na época da colheita e com o preparo das geleias. Beatriz acompanhava atentamente o trabalho dos dois durante o preparo para que não errassem o ponto, e os auxiliou também quando do acondicionamento do produto nos potes, mas a confusão que ambos faziam lhe provocava risos descontrolados. 


			Intermediar a venda da geleia nos mercados, armazéns da cidade e redondezas, ficou a cargo de Tomás. Ana o ajudou nas negociações e o acompanhou em todas as entregas.


			No fim, a época da colheita, da produção, e da venda das geleias, acabou por se transformar em um período de distração para Beatriz. 


			Tomás as ajudou financeiramente. Devido a questões climáticas a safra da maçã não tinha sido como esperada, e Estela contava apenas com a pensão. Por sorte Beatriz conseguiu um auxílio doença, mas ainda assim era pouco. Tomás complementava em tudo que era necessário. 


			O tratamento era longo e penoso. Tomás ia visitar Beatriz todos os dias, mas ela, algumas vezes, recusava-se a vê-lo. Aquilo o mortificava, mas ele aceitava, e ficava sentado na sala observando o crepitar da lenha na lareira. 


			O frio já havia se instalado novamente e as lareiras ficavam permanentemente acesas, assim como os aquecedores. Já era julho e Ana estava, enfim, de férias, por isso passou a acompanhar a mãe às sessões de quimioterapia.


			Em agosto do ano de 2002, Ana completou 15 anos. Nessa mesma idade Beatriz estava parindo e deixando os estudos. Era impossível não fazer essa comparação. 


			Ana, por sua vez, era uma estudante dedicada e adiantada, que não se furtava a encontros calorosos após as aulas. Tinha uma sexualidade aflorada, mas não passava nunca do ponto. Queria se manter virgem. Sua mãe lhe havia incutido a ideia de que sexo sempre andava junto com problema, e esse ensinamento ela não esquecia. 


			Mas Ana era bela, sensual, e os rapazes não resistiam aos seus encantos. Era extremamente cortejada e assediada por homens feitos também. Vez ou outra o professor de matemática lhe oferecia caronas depois da aula. Ele era quase da idade de Estela. 


			***


			O ano passou vagarosamente. Parece que quanto mais dor se sente mais lentamente correm as horas. No final do ano de 2002, Beatriz piorou consideravelmente e teve que ser internada às pressas. O tratamento foi suspenso e começaram a lhe aplicar medicamentos paliativos apenas para suportar a dor. 


			Ana havia terminado o ano letivo e passava todo o dia no hospital, acompanhando a mãe. Àquela altura revezava com Estela à noite, mas os dias eram sempre com ela. Tomás as visitava todas as tardes.


			Numa tarde, ainda no hospital, Beatriz abriu os olhos e pediu a Ana que a deixasse sozinha no quarto com Tomás. Ela obedeceu e saiu, aproveitou para ir tomar um chimarrão no corredor.


			Beatriz estendeu a mão direita a Tomás. Ele a apertou com o máximo de delicadeza possível. Suas veias estavam roxas e estufadas, a pele extremamente fina, e estava gelada. Ela começou a falar:


			— Eu não preciso dizer o quanto você foi importante na minha vida, preciso? 


			Ele fez que não com a cabeça. Permaneceram de mãos dadas por alguns minutos, então ela prosseguiu: 


			— Você é muito jovem ainda, mas sua alma é madura e sofrida. Eu bem sei o quanto sangra, meu amor! Por isso sua visão de mundo é diferente de quase todos que conheci na vida, e é para você que eu vou fazer um pedido, aqui, no meu leito de morte. Nesses meses percebi o quão extraordinariamente leal você pode ser, então tenho plena certeza de que vai cumprir a promessa.


			Os olhos dele marejaram, mas as lágrimas não caíram. Beatriz notou isso, mas nada comentou. Ele somente assentiu com a cabeça e ela compreendeu que poderia prosseguir. 


			— Quero que a minha filha viva tudo que eu não vivi. Ela é linda, inteligente, tenho plena certeza de que poderá estudar trabalhar e sair do ostracismo deste lugar. Quero que ela ganhe o mundo, Tomás. Nela vou me realizar, onde quer que eu esteja. Ana será a minha vingança contra a morte. Não deixe que Ana perca a vida aqui, enterrada com as mãos naquela roça de maçã. Ela pode e deve fazer a diferença, mas sozinha não vai conseguir. Promete que você vai fazer tudo para que isso aconteça, por favor!


			Ele apertou a mão dela e mais uma vez assentiu com a cabeça, dizendo: 


			— Confie em mim. Eu lhe prometo, farei tudo que estiver ao meu alcance. 


			Beatriz respirou fundo e sorriu, Tomás percebeu que seus dentes estavam amarelos, certamente em consequência dos medicamentos. Ela tirou a mão das mãos dele e virou para o lado. 


			Naquele momento ele percebeu o quanto Beatriz era uma pessoa frustrada. Nada do que possuía tinha valor ‒ a chácara, o pomar. Também não percebia o quanto havia feito toda a diferença do mundo na vida de Tomás e nem reconhecia que era a pessoa mais importante da vida de Ana. 


			Então, ele fechou os olhos e as lágrimas escorreram pelo seu rosto, mas Beatriz não viu, já havia adormecido.


			Nos dias que se seguiram Beatriz continuava a piorar. O quarto virou uma romaria, diversas pessoas da cidade a visitavam todos os dias, mas nem sempre ela aceitava receber visitas. Ficava por conta de Ana relatar o estado de saúde diário da mãe aos amigos ou mesmo aos curiosos. 


			Beatriz teimava em travar conversas com Ana, sempre insistindo no assunto da conquista do mundo e em fazer a diferença, de nunca pensar em ter filhos antes de alcançar seus objetivos. Ana tinha certeza de que, para a mãe, a maior doença não era o câncer, mas seu nascimento, porém nada comentava a respeito. 


			No fundo, Ana não compreendia Beatriz. Ela falava da cidade, da chácara e mesmo da escola municipal com muito rancor e desdenho, mas Ana adorava tudo aquilo. Ela amava o frio e a natureza da região, amava seus amigos de escola e achava que o ensino era satisfatório, mas, acima de tudo, amava sua casa, pequena, mas aconchegante. Adorava o cheiro constante de geleia de maçã e adorava as macieiras. Ela nunca havia compartilhado com a mãe aquela insatisfação e nem se sentia inferior por não “ganhar o mundo”, como Beatriz sempre repetia.


			Já era janeiro de 2003 e, numa segunda-feira cinzenta, Beatriz não acordou. Ao medir seus batimentos cardíacos, a enfermeira chamou o médico às pressas. Infelizmente, não conseguiram sequer transferi-la para a UTI. Beatriz havia falecido. 


			Ana estava com ela no quarto e Estela estava do lado de fora. Assim que o médico confirmou o óbito, Ana sentiu os joelhos dobrarem. A dor foi tão grande que achou que iria partir com a mãe. Estela a amparou nos braços, o choro foi descontrolado. 


			Beatriz havia partido poucos dias depois de completar 30 anos. Agora Ana era órfã e estava sozinha no mundo. Era desolador. 


			Estela entrou com um processo judicial para que Ana ficasse sob seus cuidados. Ela não teve dificuldades em conseguir a tutela de Ana, que não tinha avós, irmãos ou tios próximos, e o pai era desconhecido. Além do mais, Estela era respeitada na região.


			Estela iria tomar conta da chácara de Beatriz até que Ana completasse a maioridade e pudesse administrar tudo sozinha. Daquele dia em diante, Ana foi morar na casa de Estela.


			Ana se sentia confortável na nova casa, mas já haviam se passado quatro meses desde o falecimento de Beatriz e ela não conseguia se recuperar. Sair da cama de manhã era um sacrifício que lhe provocava até dores físicas. 


			Havia perdido seis quilos e, como já era magra, ficou mais mignon ainda. Aceitou retomar os estudos, mas já não tinha o mesmo aproveitamento, não conseguia se concentrar nas aulas. A saudade da mãe era imensa e ela não conseguia administrar aquilo.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MADEBonVoyage-Thin.otf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
[ODO AMOR QUI-
PODEMOS TER





OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png








OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Images/0012008_LIvia.jpg





OEBPS/Fonts/MADEBonVoyage.otf


OEBPS/Images/imagem2.jpg
LMC Oliveira

[ODO AMOR QUI-
PODEMOS TER






